
O Palácio da água corrente 

Somente 150 anos depois de 
sua criação, o Ministério da Jus-
tiça foi instalado em prédio,  
próprio, o que ocorreu em 
Brasília, a 3 de julho de 1972. É 
anterior dois meses e dias da 
Proclamação da Independência 
e sua criação se deve a José 
I3onif ócio de Andrade e Silva e a 
Dom Pedro I. 

Coube ao Presidente Médici 
e ao ministro Alfredo Buzaid 
dotar o Ministério da Justiça de 
prédio próprio - o Palácio da 
Justiça - situado em frente ao 
Itamaraty e cuja beleza ar-
quitetônica a este se equipara. 
Sua área construída é de 23.000 
m2 e consta de um bloco de 
planta quase quadrada, com 84 
e 75 metros de lado, com cinco 
pavimentos e um subsolo. 

Tem as fachadas diversifi-
cadas, ostentando, em cada 
ponto cardeal, nova aparência: 
na principal Sul apresenta-se 
em arcada de nove arcos-plehos 
e interceptados por seis mar-
quises, muito balanceadas, em 
vários níveis, de onde correm 
cortinas d'água, sendo os ex-
tremos dos arcadas ligados às 
fachadas adjacentes em vergas 
retas. Do lado Leste extre-
mamente aberta em pilares 
retangulares esbeltos, muito 
espaçados, em oposição à do 
Oeste, ela é construída de 
lâminas e concreto armado, for- 
mando "brise-soleil" em toda a 
suó altura e extenssão. A face 
Norte reproduz a principal, mas 
não tem as marquises. 

Essas quatro fachadas são 
envolventes do núcleo que 
constitui a edificação propria-
mente dita, recuada de 7 a 11 
metros, de co nfo rmidade com a 
fachada, formando-se o que é  

comumente designado como 
"ova randado", resguardando 
das chuva s e dos rigores sola res 
os pavimentos internos, cons-
tituídos de esquadrias de a-
lumínio anodizado, dotados de 
vidros "fumes". 

Em abril de 1960, quando 
toda a Administração Federal 
transferiu-se para Brasília, era 
ministro da Justiça e Negócios 
Interiores o sr. Armando Ribeiro 
Falcão, atual titular da Pasta da 
Justiça, sendo o 147 0  a ocu-
pação este cargo. O primeiro a 
ocupar a Secretaria de Estado 
dos Negócios da Justiça foi 
Caetano Pinto de Miranda Mon-
te'negro, Marquês de Vila Real 
da Praia Grande, que per 
maneceu no cargo de 3 de Julho 
a 28 de outubro de 1822. 

Em Brasília, o Ministério da 
Justiça foi instalado no 4° 'an-
dar do Bloco 10, prédio do 
Ministério do Trabcilho, onde 
permaneceu até 3 de julho de 
1972, quando ao confletar 150 
anos de sua criação ganhou 
casa própria. 

OS PRIMEIROS TEMPOS 

Poucos d entre os funcionários 
que vieram para Brasília quan-
do da transferência do Minis-
tério da Justiça, em 1960, se 
encontram ainda em serviço. 
Muitos foram aposentados, 
outros da administração e al-
guns falecern 

D. Maáeta Miranda, que 
atualmente atende com pres-
timosidade aos credenciados na 
Assessoria de Imprensa, e que 
se encontra entre aqueles que 
vierem nos primeiros tempos e 
que permaneceram servindo ao 

Ministério da Justiça no pri-
meiro mês em Brasília gostava 
de passear a pé pela Asa Norte 
e apanhar flores nos locais em 
que ainda não havia ,constru-
ções. Olhando da janela de seu 
apartamento paro o lago, tinha 
sensação de que se encontrava 
em Copacabana, mas essa i-
magem foi desfeita já no se-
gundo mês quando ao passear 
na cidade em construção era 
vítima de buracos, e o jeito foi ir 
passar os fins de semana na 
Guanabara. 

Haydce Mury Machado, 
chegou a Brasília em maio de 
1961, chefiando um grupo que 
veio instala r o Serviço de Co-
municações, responsável pela 
movimentação de todos os 
documentos e processos na 
área do Min istério,,daJustiça no 
Distrito Federal. 

Sou completamente favorável 
-'a Brasília - diz Haydce. Acho 
que melhorou a vida financeira 
de muita gente. Toda cidade em 
início tem os seus problemas, 
mas eu nunca encontrei dificul-
dade em Brasília. 

Os seus primeiros dias em 
Brasília foram de tal maneira 
absorvidos pelo trabalho que 
até a natural nostalgia de que 
todos se queixavam não a atin-
giu. 

Eu nunca tive oportunidade 
de sentir nostalgia aqui porque 
me entreguei ao meu trabalho, 
inclusive aos sábados e domin-
gos, para cumprir as tarefas. Em 
virtude do número reduzidos de 
funcionários que comigo vieram 
para a instalação do serviço 
houve uma sobrecarga de 
trabalho de tal'ordem que 
tomava todo o nosso tempo. 


